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Pela necessidade de se estabelecer a atividade da anfotericina B lipossomal 
(AnfLipo) para o tratamento da leishmaniose cutânea, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar esquemas terapêuticos para Leishmania (Viannia) braziliensis (WHO-
MHOM/BR/75/M2903) em hamsters (Mesocricetus auratus). Após ulceração das 
lesões, os animais foram divididos em três grupos (n=10-12): CO - controle sem 
tratamento; AnfLipo2x5 - AnfLipo 2,0mg/Kg/dia, via intraperitoneal (IP) x 5 dias 
alternados (dose total 10mg/Kg); AnfLipo10 - AnfLipo 10 mg/kg (IP) dose única. O 
tamanho das lesões foi medido com paquímetro digital e a carga parasitária da 
lesão e do baço determinada pela técnica de diluição limitante. Para avaliação de 
eficácia parasitológica, metade do grupo sofreu eutanásia três dias após o fim do 
tratamento. A eficácia parasitológica dos dois grupos de hamsters tratados com 
Anfotericina B lipossomal foi de 100%, demonstrada pela ausência de parasitas 
viáveis na cultura da lesão e do baço, enquanto no grupo CO, parasitas viáveis 
estiveram presentes no cultivo, até a diluição de 104. Para avaliação de eficácia 
clínica, a outra metade dos animais foi acompanhada por 20 dias após o fim do 
tratamento. O tamanho médio das lesões foi reduzido em 85,4% para o grupo 
AnfLipo2x5 e em 64,6% para o grupo AnfLipo10, significativo em relação ao grupo 
CO (p<0,05). Cicatrização completa da lesão foi obtida em 66,7% (4/6) dos animais 
do grupo AnfLipo2x5 e 50,0% (3/6) do grupo AnfLipo10. A AnfLipo apresentou 
atividade contra L. (V.) braziliensis nos dois esquemas de tratamento avaliados. 
Aos três dias após o fim do tratamento, a eficácia parasitológica foi 100%, o que 
sugere que a cicatrização completa das lesões poderia ocorrer com extensão do 
tempo de observação. 
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